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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos de Administração” compreende uma série com sete volumes 
de livros, publicados pela Atena Editora, os quais abordam diversas temáticas inerentes 
ao campo da administração. Este segundo volume, composto por quinze capítulos, 
contempla trabalhos com foco nas relações entre os indivíduos e as organizações e 
está dividido em quatro partes.

A primeira parte deste volume compreende quatro capítulos que reúnem 
estudos sobre liderança e desenvolvimento corporativo, proporcionando ao leitor uma 
compreensão sobre o papel da liderança na gestão e na motivação da equipe, assim 
como a importância do desenvolvimento humano nas organizações. A segunda parte 
contempla três capítulos que abordam o comportamento humano nas organizações, 
suas relações e o processo de estruturação da carreira. A terceira parte deste volume 
agrega dois capítulos que desenvolvem pesquisas sobre a diversidade nas organizações, 
proporcionando aos leitores a reflexão sobre a pluralidade dos indivíduos, por meio de 
dois estudos que abordam a homossexualidade no contexto do trabalho. Na quarta 
parte deste volume, são apresentados seis capítulos que abordam o comportamento 
do consumidor, possibilitando a compreensão dos fatores que motivam a compra de 
bens e a utilização de serviços, bem como outras relações que são desenvolvidas 
entre o consumidor e as organizações.

Dessa forma, este segundo volume é dedicado àqueles que desejam ampliar 
seus conhecimentos e percepções sobre os “Elementos de Administração” com foco 
nas relações entre os indivíduos e as organizações, por meio de um arcabouço teórico 
construído por uma série de artigos desenvolvidos por pesquisadores renomados e 
com sólida trajetória no campo da administração. Ainda, ressalta-se que este volume 
agrega às áreas de gestão de pessoas e de marketing à medida em que reúne um 
material rico e diversificado, proporcionando a ampliação do debate sobre os temas 
e conduzindo gestores e pesquisadores ao delineamento de novas estratégias de 
gestão de pessoas e de marketing, por meio da ampla discussão sobre liderança, 
comportamento organizacional, diversidade e comportamento do consumidor.

Por fim, espero que este livro possa contribuir para a discussão e consolidação 
de temas relevantes para a área da administração, levando pesquisadores, docentes, 
gestores, analistas, consultores e estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui 
abordados. 

Clayton Robson Moreira da Silva
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O COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL: ELEMENTOS 
ESSÊNCIAIS E CONTEMPORÂNEOS

CAPÍTULO 5

Jean Marc Nacife 
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Ciencias Empresariales.
Montivideo, Uruguai.

Nelson Colossi 
Universidad de la Empresa - Faculdad de 

Ciencias Empresariales.
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RESUMO: O objetivo  desta pesquisa foi 
identificar e analisar com base nas obras 
de relevância temática o comportamento 
organizacional. Foi realizada uma revisão 
bibliográfica nas bases de dados e livros 
especializados. Os resultados revelaram 
que não há consenso entre os autores na 
determinação dos fatores comportamentais nas 
organizações. Didaticamente os fatores foram 
classificados em três níveis: individuo, grupo 
e sistema organizacional. Concluiu se que 
contemporaneamente há produções e pesquisas 
relevantes realizadas na área em tela e que são 
de diferentes concepções conceituais. Salienta-
se a importância de realizar outras pesquisas 
sobre esse tema para que os gestores amiúde 
tenham subsídios para configurar um quadro 
de referência dos fatores do comportamento 
organizacional como ferramenta orientativa.
PALAVRAS-CHAVE: gestão de talentos, 
relações no trabalho, administração. 

ABSTRACT: The objective of this research 
has been to identify and analyze based on the 
themes of thematic relevance to organizational 
behavior. A bibliographical review has been 
carried out in the databases and specialised 
books. The results have shown that there is no 
consensus among the authors in determining the 
behavioural factors in organizations. Didatically 
the factors have been ranked at three levels: 
individual, group, and organizational system. It 
has concluded that there are currently relevant 
productions and research carried out in the 
on-screen area, and that they are of different 
conceptual conceptions. It is stressed the 
importance of conducting further research on 
this topic so that managers often have subsidies 
to set up a frame of reference for organizational 
behavior factors as a guidance tool.
KEYWORDS: talent management, relationships 
at work, administration.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O tema proposto neste versa sobre 
comportamento organizacional, área do 
conhecimento ligada a Gestão de Pessoas 
e Relações do Trabalho na qual veem sendo 
extensamente pesquisado visando elucidar 
aspectos intricados tais como a importância 
das variáveis comportamentais no contexto 
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organizacional. A literatura especializada apesar de pujante possui lacunas que 
demandam aportes neste viés ao presente texto, neste sentido propõe-se uma revisão 
bibliográfica que objetiva fazer um recorte do estado da arte sobre os fatores essenciais 
do comportamento na atualidade e com aportes empíricos do autor.

Este estudo em particular, foi elaborado a luz dos autores Payne e Pugh (1971), 
Staw (1984), Soto (2009), Wagner III e Hollenbeck, (2012), Robbins (2004), Vecchio 
(2012), Newstrom (2008), Dubrin (2003) Pettigrew (2009); Shein (2002); Mintzberg 
(2002); França (2006); Bowditch e Buono (2014); entre outros que contribuíram para 
subsidiar a pesquisa. Nesta perspectiva há de se evidenciar que Comportamento 
Organizacional é uma disciplina ainda em desenvolvimento teórico e novos estudos 
objetivando contribuir para ampliação de suas analises organizacionais são 
fundamentais para o progresso dela. 

O comportamento organizacional está relacionado com as ações e inter-relações 
das pessoas nas organizações durante o processo produtivo, onde Bernardes (1988, p. 
76) traz que “comportamento é todo tipo de ação observável de uma pessoa.” Assevera 
Dubrin (2003, p. 2) complementarmente que o “comportamento organizacional é o 
estudo do comportamento humano no local de trabalho da interação entre as pessoas 
e a organização em si.”

A gestão do comportamento organizacional como estratégia para uma 
administração de sucesso tem ganhado espaço na literatura nos dias atuais, tem 
também tornado importante referência e assumido papel relevante, como uma 
disciplina que estuda formas de conquistar, desenvolver e aplicar o conhecimento e as 
competências das pessoas, possibilitando organizar e administrar os conhecimentos 
e a capacidade de seus colaboradores, de forma eficaz, planejando as estratégias 
da organização e conquistando vantagens competitivas (HITT, MILLER e COLELLA, 
2007). Nas organizações comportamento organizacional encontra campo fértil dentro 
da gestão de pessoas: “A administração de pessoas pela aplicação de conhecimentos 
no campo do comportamento organizacional é, portanto, um recurso essencial por 
meio do qual a vantagem competitiva pode ser criada e sustentada.” (WAGNER III e 
HOLLENBECK, p. 15, 2012) 

Robbins (2004), em seus estudos posiciona o comportamento organizacional 
como um campo de investigação sobre a influência que indivíduos, grupos e sistema 
organizacional que atuam sobre o comportamento através de suas inter-relações 
dentro das organizações. Contextualizando o tema proposto, encontramos no estado 
da arte que Comportamento Organizacional é uma disciplina ainda controvertida entre 
seus teóricos, que trazem desde conceitos, até a sua forma de estruturação para 
a análise de seus fatores, com olhares distintos, talvez em função de sua própria 
origem eclética, das escolas: psicologia, sociologia, psicologia social, antropologia e 
ciência política. Em sua fase embrionária, por exemplo, encontramos as investigações 
que apresentam uma análise baseada em quatro níveis (PAYNE e PUGH, 1971), já 
Staw (1984) apresenta uma proposta de análise com dois níveis comportamentais, na 
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década de noventa surgem outras propostas, em três níveis realizadas por Wagner III 
e Hollenbeck, e Robbins. 

Para Robbins (2004), o campo do comportamento organizacional apesar de 
suas divergências, já tem como consenso alguns tópicos básicos como motivação, 
comportamento e poder de liderança, comunicação interpessoal, estrutura e processos 
de grupos, aprendizado, desenvolvimento de atitudes e percepção, processos de 
mudanças, conflitos, planejamento do trabalho e estresse no trabalho. Neste sentido 
ainda, busca-se fazer um recorte teórico no tema ora apresentado envolvendo as 
variáveis do comportamento organizacional e apresentar um quadro multinível com 
aquelas consideradas essenciais, em vista de melhor compreender seus tópicos 
comportamentais e sua influência no trabalho. 

Salienta-se que o campo é próspero no âmbito do Comportamento Organizacional, 
e um quadro de referência com as variáveis consideradas essenciais tende a contribuir 
para o melhor entendimento da realidade organizacional.

2 | 	O COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL: CONTEXTO GERAL

Os diversos campos das Ciências Sociais possuem uma base filosófica expressa 
por conceitos fundamentais que guiam seu desenvolvimento e norteia seus estudiosos 
na exploração de novas perspectivas incrementais. Neste sentido temos, por exemplo, 
na contabilidade em sua base conceitual filosófica que para cada débito existe um 
crédito, conhecido sistema de contrapartida que é fundamento de tal ciência e se aplica 
em todo mundo da mesma forma. Mas no campo do comportamento organizacional 
onde tem-se um conjunto de conceitos fundamentais em torno da natureza das pessoas 
e organizações, não se pode afirmar o mesmo (SOTO, 2009). 

Com base na premissa expressa acima, torna-se importante verificar alguns 
conceitos básicos filosóficos, onde para Soto (2009) o comportamento organizacional 
estuda os impactos dos grupos de indivíduos e estruturas sobre o comportamento 
humano dentro das organizações, já Robbins (2004) compreende o comportamento 
organizacional como um campo interdisciplinar que incluem as áreas de sociologia, 
psicologia, comunicação e gestão. 

O comportamento organizacional engloba à teoria organizacional, que se 
concentra em temas organizacionais e intraorganizacionais, e complementa os 
estudos de recursos humanos (BOWDITCH e BUONO, 2014). O Comportamento 
Organizacional é um campo de estudo que investiga o impacto que os indivíduos 
possuem sobre os grupos, e a estrutura que essas possuem sobre o comportamento 
dentro da organização. É o estudo e aplicação de conhecimento sobre como as 
pessoas agem dentro das organizações, conforme Schein (2002). 

Aplica-se essa temática amplamente para a compreensão do comportamento das 
pessoas em todos os tipos de organizações, tais como: negócios, governo, escolas 
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e organizações de serviços, abrangendo três determinantes do comportamento nas 
organizações: os indivíduos, grupos e estrutura (ROBBINS, 2004). Para Soto (2009) 
o comportamento organizacional é um campo aplicado de conhecimento adquirido 
sobre os indivíduos, a fim de tornar as organizações mais eficazes, os temas centrais 
abordam: a motivação, o comportamento de liderança e poder, a comunicação 
interpessoal, a estrutura de grupo e processo, a aprendizagem, o desenvolvimento de 
atitude e percepção, processo de mudança, conflito, projeto de trabalho e estresse no 
trabalho (WAGNER III e HOLLENBECK, 2012). 

A literatura especializada apresenta como elementos-chave no comportamento 
organizacional as pessoas, a estrutura, a tecnologia e os elementos externos em que 
a organização atua, desta forma colaborando para os pressupostos propostos pela 
teoria de sistemas, uma vez que as partes interdependentes interagem com objetivos 
comuns formando um todo (BERTALANFFY, 1975). Cada um dos elementos do 
comportamento organizacional será considerado brevemente. As pessoas compõem 
o sistema social interno da organização. Eles consistem em indivíduos e grupos, e 
grandes grupos (BOWDITCH e BUONO, 2014). Existem organizações para servir as 
pessoas. As pessoas não existem para servir as organizações, com isto a força de 
trabalho é um dos recursos críticos que precisam ser gerenciados (ROBBINS, 2004). 

As organizações podem ser estruturadas como relativamente rígidas, sistemas 
formalizados ou como relativamente soltas, sistemas flexíveis (MOSCOVIVI, 2000). 
Assim, a estrutura dos organismos pode variar em um continuum de elevada rigidez 
à alta flexibilidade (BOWDITCH e BUONO, 2014). As organizações têm tecnologias 
para transformar entradas e saídas. Estas tecnologias consistem em objetos físicos, 
atividades e processos, conhecimento, todos os quais são levados a suportar em 
materiais de trabalho bruto e insumos de capital durante um processo de transformação 
(PETTIGREW, 2009; ROBBINS, 2004; SOTO, 2009; SHEIN, 2002; WAGNER III e 
HOLLENBECK, 2012). 

O núcleo da tecnologia é esse conjunto de componentes produtivos mais 
diretamente relacionados com o processo de transformação, por exemplo, a produção 
ou linha de montagem em empresa de manufatura. A Tecnologia fornece os recursos 
físicos e econômicos com os quais as pessoas trabalham. Eles não podem realizar 
muito com suas próprias mãos, para que eles construam prédios, máquinas de design, 
criar processos de trabalho e reunir recursos, tendo na tecnologia seu facilitador. A 
tecnologia resultante tem uma influência significativa sobre as relações de trabalho. 
Uma linha de montagem não é a mesma como um laboratório de pesquisa, e uma 
usina de aço não são as mesmas condições de trabalho como um hospital ou escola. 
A grande vantagem da tecnologia é que ela permite que as pessoas façam mais e 
melhor os seus trabalhos, mas também restringe as pessoas de diversas maneiras 
(WAGNER III e HOLLENBECK, 2012). 

Todas as organizações operam dentro de um ambiente externo. A organização 
não existe sozinha, mas ela faz parte de um sistema maior que contém mil outros 
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elementos. Todos estes influenciam mutuamente um sistema complexo (BOWDITCH 
e BUONO, 2014; SOTO, 2009). A organização individual é como uma fábrica ou escola 
que influencia as atitudes das pessoas, afetando as condições de trabalho, e fornece 
a competição por recursos e poder (ROBBINS, 2004).

2.1	Campo de aplicação do comportamento organizacional 

Estudos de comportamento organizacionais abrangem o estudo das organizações 
de várias perspectivas, métodos e níveis de análise. O comportamento organizacional 
“Micro” refere-se a dinâmica individual e de grupo nas organizações. As organizações 
“macro” abrangem a gestão e estudos de teoria organizacional integrais e indústrias, 
especialmente como eles se adaptam e as estratégias, estruturas e contingências que 
os guiam (WAGNER III e HOLLENBECK, 2012). 

Muitos fatores entram em jogo quando as pessoas interagem nas organizações. 
Estudos organizacionais modernos tentam compreender e modelar esses fatores. Os 
referidos estudos buscam controlar, prever e explicar. O comportamento organizacional 
pode desempenhar um importante papel no desenvolvimento da organização, 
melhorando substancialmente o desempenho, bem como também melhorando o 
desempenho individual e em grupo, satisfação e compromisso (ROBBINS, 2004). 

O comportamento organizacional aplicado a Gestão de Pessoas adota princípios 
das ciências comportamentais ao local de trabalho. Neste viés o comportamento 
organizacional é mais filosofia conceitual e o gerenciamento de recursos humanos, 
atenta mais para técnicas aplicadas e tecnologia comportamental na tentativa de 
estabelecer uma ligação entre o indivíduo e a organização. 

Vecchio (2012), traz que o desenvolvimento organizacional enquanto campo 
relacional ao comportamento organizacional dentro de sua perspectiva atua na 
introdução de mudanças bem-sucedidas nas organizações e concentrada na estrutura 
e valores da organização. O comportamento organizacional está sendo aplicados em 
diversos segmentos organizacionais, no Brasil na área de saúde por exemplo tem 
sido usado em hospitais, com foco nos problemas de gestão e de planejamento. As 
ações adotadas visam: melhorar a assistência hospitalar, diagnosticar a atual situação 
dos hospitais de ensino no Brasil, para reorientar e/ou formular a política no setor e 
otimizar as políticas de saúde para o âmbito do SUS e estabelecer critérios para a 
certificação dos Hospitais Universitários - HUs, tratando da missão acadêmica e do 
relacionamento com a rede pública de saúde (VAGHETTI, 2008). 

Em hospitais nos Estados Unidos, na Europa e na Ásia o comportamento 
organizacional tem sido usado para melhorar os serviços prestados, e para a diminuição 
dos erros médicos (MINTZBERG, 2002). O uso de estratégias de comportamento 
organizacional nos EUA é indicado pela Agência de Investigação de Saúde e Qualidade 
como indicadores de segurança do paciente, essas medidas são usadas almejando a 
melhoria do desempenho de segurança do paciente (VAGHETTI, 2008). Já na Europa 
e na Ásia o comportamento organizacional tem sido usado nos hospitais para diminuir 
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os custos, gerar mais eficácia no atendimento, e certamente, melhorar a atenção a 
saúde do paciente (MINTZBERG, 2002).

2.2	Níveis de análise do comportamento organizacional

O comportamento organizacional é conceitualmente um termo impróprio. 
Não é o estudo de como as organizações se comportam, mas sim o estudo do 
comportamento do indivíduo em um ambiente organizacional. Isto inclui o estudo de 
como os indivíduos se comportam sozinho, bem como os indivíduos se comportam em 
grupos (PETTIGREW, 2009; ROBBINS, 2004; SOTO, 2009; SHEIN, 2002; WAGNER 
e HOLLENBECK, 2012). O propósito do comportamento organizacional é obter uma 
maior compreensão dos fatores que influenciam a dinâmica individual e de grupo em 
um ambiente organizacional para que os indivíduos e os grupos e organizações a que 
pertencem podem se tornar mais eficiente e eficaz (SOTO, 2009). 

O campo também inclui a análise dos fatores organizacionais que podem ter uma 
influência sobre o comportamento individual e em grupo. Grande parte da pesquisa 
de comportamento organizacional é em última análise, com o objetivo de proporcionar 
aos profissionais de gestão de recursos humanos as informações e as ferramentas 
necessárias para selecionar, treinar e reter funcionários de uma forma à produzir o 
máximo benefício para o trabalhador como individuo, bem como para a organização 
(ROBBINS, 2004; SOTO, 2009; SHEIN, 2002; WAGNER III e HOLLENBECK, 2012). 

Comportamento organizacional é um campo relativamente novo e interdisciplinar 
de estudo. Embora ser baseado principalmente das ciências psicológicas e 
sociológicas, ele também olha para outros campos científicos de estudo para insights 
(SHEIN, 2002). Uma das principais razões para essa abordagem interdisciplinar é 
porque o campo do comportamento organizacional envolve vários níveis de análise, 
que são necessários para entender o comportamento dentro das organizações, porque 
as pessoas não agem de forma isolada. Isto é, os trabalhadores influenciam o seu 
ambiente e também são influenciadas pelo ambiente (ROBBINS, 2004; SOTO, 2009; 
SHEIN, 2002; WAGNER III e HOLLENBECK, 2012). 

Ao nível individual de análise, comportamento organizacional envolve o estudo 
da aprendizagem, percepção, criatividade, motivação, personalidade, volume de 
negócios, o desempenho da tarefa, o comportamento cooperativo, comportamento 
desviante, ética e cognição. Neste nível de análise, comportamento organizacional 
baseia a psicologia, engenharia e medicina (BOWDITCH e BUONO, 2014). 

No nível de grupo de análise, o comportamento organizacional envolve o 
estudo de dinâmica de grupo, conflitos intra e intergrupal e de coesão, liderança, 
poder, normas, comunicação interpessoal, redes e papéis. Neste nível de análise, 
comportamento organizacional baseia-se nas ciências sociais e sociopsicológicos 
(MOSCOVIVI, 2000). 

Ao nível da organização de análise, o comportamento organizacional envolve o 
estudo de temas como cultura organizacional, a estrutura organizacional, a diversidade 
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cultural, Inter organizacional cooperação e conflito, mudança, tecnologia e força de 
causas naturais. Neste nível de análise, comportamento organizacional se baseia em 
antropologia e ciência política (PETTIGREW, 2009; ROBBINS, 2004; SOTO, 2009; 
SHEIN, 2002; WAGNER III e HOLLENBECK, 2012). Outros campos de estudo que 
são de interesse para o comportamento organizacional são ergonomia, estatísticas e 
psicométria (ROBBINS, 2004).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado como parte integrante 
dos estudos sobe a temática, para a construção de um quadro referencial de fatores 
essenciais do comportamento organizacional. A proposta de sua elaboração ocorreu 
porque não foi encontrado nenhum outro quadro referencial na literatura científica 
nacional. A busca de obras teóricas foi realizada de julho de 2015 a março de 2016, 
nas bases de dados do portal da Capes, das Bibliotecas Virtuais nos idiomas inglês, 
português e espanhol, abrangendo artigos publicados, mas preferencialmente foi 
utilizado obras de autores consagrados e reconhecidos sobre o tema.

Os descritores utilizados foram: comportamento organizacional, sistema 
organizacional, constructo organizacional, fatores organizacionais. Foram utilizados 
os operadores booleanos AND, OR, e NOT cruzando-se os descritores anteriormente 
relacionados nas bases de dados citadas. No estudo foram incluídas obras de referência 
sobre o tema que incluíssem o tema comportamento organizacional. Foram excluídas 
as obras que, embora contemplassem o tema comportamento organizacional, não 
comentavam sobre seus níveis e aplicação. Após a leitura dos 80 resumos inicialmente 
referendados pelos descritores, foi realizada uma nova seleção incluindo os critérios 
anteriormente relatados, e desses, restaram somente 19 obras como referência, que 
foram analisados quanto aos modelos de análise do comportamento organizacional e 
definição dos fatores. 

Para a análise dos dados e evidenciar o conteúdo das obras foi registrado 
contendo: nome do(s) autor(es), ano de publicação, nível de análise do comportamento 
organizacional, os fatores do comportamento utilizado. Assim, para melhor percepção 
dos estudos da amostra, os resultados foram agrupados em três níveis de análise.

4 | 	RESULTADOS 

O presente estudo fundamenta-se em estudiosos organizacionais que colaboram 
com suas perspectivas e especialidades na estruturação teórica que o tema 
comportamento organizacional requer, proporcionando subsídios contemporâneos à 
formulação de aportes e a elucidação dos fatores notadamente relevantes segundo 
os autores. Neste sentido, têm-se diversas propostas de modelos teóricos para 



Elementos de Administração 2 Capítulo 5 79

classificação e análise dos fatores do comportamento organizacional preconizados na 
literatura especializada que foram estudadas. 

Diante do contexto apresentado, após revisão bibliográfica e análise dos 
esquemas teóricos, passa-se a apresentar não somente os fatores considerados 
essenciais, mas em primeiro plano, uma síntese da abordagem conceitual atribuída a 
cada um deles. 

Variável Referência Autores

Percepção

(Nível Indivíduo)

Processo pelo qual indivíduos orga-
nizam e interpretam suas impres-
sões sensoriais visando dar sentido 
a uma realidade (ROBBINS, 2005).

Robbins (2005); Bowditch e 
Buono (2014); Wagner III e Hol-
lenberck (2012); Vecchio (2012).

Atitudes 

(Nível Indivíduo)

São reações a um estímulo de ma-
neira positiva ou negativa (BOWDI-
TCH e BUONO, 2014).

Robbins (2005); Newstrom 
(2008).

Bowditch e Buono (2014); Wag-
ner III e Hollenberck (2012).

Motivação 

(Nível Indivíduo)

Capacidade de influenciar o desem-
penho dos trabalhadores, seja pela 
energização ou condução do com-
portamento organizacional (BOWDI-
TCH e BUONO, 2014).

Souto (2005); França (2006); 

Robbins (2005); Vecchio (2012); 

Newstrom (2008); Bowditch e 
Buono (2014); Wagner III e Hol-
lenberck (2012).

Liderança 

(Nível Grupal)

É o processo de influenciar e apoiar 
pessoas para que elas trabalhem 
com entusiasmo a fim de atingirem 
determinados objetivos (NEWS-
TROM, 2008).

Souto (2005); França (2006); 

Robbins (2005); Vecchio (2012); 

Newstrom (2008); Bowditch e 
Buono (2014); Wagner III e Hol-
lenberck (2012).

Comunicação

(Nível Grupal)

Processo de troca de informações 
entre um emissor e um receptor, e 
a percepção do significado entre os 
indivíduos envolvidos (BOWDITCH 
e BUONO, 2014).

Robbins (2005);  Bowditch 
e Buono (2014); Newstrom 
(2008); Vecchio (2012).

Política 

(Nível Grupal)

É o conjunto de atividades em que 
os indivíduos ou grupos se engajam 
visando conquistar e usar o poder 
para promoverem seus interesses 
(WAGNER III e HOLLENBERCK, 
2012).

França (2006); Newstrom 
(2008); 

Vecchio (2012); Wagner III e 
Hollenberck (2012); Robbins 
(2005).

Conflitos

(Nível Grupal)

Grupos 

(Nível Grupal)

É o processo de oposição e 
confronto que pode ocorrer 
entre indivíduos ou grupos nas 
organizações (WAGNER III e 
HOLLENBERCK, 2012).

É quando duas ou mais pessoas 
interagem para compartilhar 
informações e tomar decisões 
para ajudar cada membro em 
seu desempenho individual a fim 
atingirem seu objetivo (ROBBINS, 
2005).

França (2006); Newstrom 
(2008); 

Vecchio (2012); Wagner III e 
Hollenberck (2012); Robbins 
(2005).

Souto (2005); França (2006); 

Robbins (2005); Vecchio (2012); 

Newstrom (2008); Bowditch e 
Buono (2014); Wagner III e Hol-
lenberck (2012).
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Cultura Organizacional 

(Nível Sistema Organiza-
cional)

É um sistema formado de 
leis, normas, procedimentos 
que regem os costumes, 
valores e comportamento 
organizacional (NEWSTROM, 
2008).

Robbins (2005); Wagner III e 
Hollenberck (2012); Newstrom 
(2008); 

Vecchio (2012).

Mudança Organizacional

(Nível Sistema Organiza-
cional)

“Qualquer alteração no ambiente 
de trabalho que afete as maneiras 
como os funcionários devem agir” 
(NEWTROM, 2008).

Souto (2005); Robbins (2005); 

Newstrom (2008); Vecchio 
(2012).

Estrutura organizacional 

(Nível Sistema Organiza-
cional)

São padrões de trabalho e disposi-
ções hierárquicas que servem para 
controlar ou distinguir as partes que 
compõem uma organização.

 (BOWDITCH; BUONO, 2014).

Newstrom (2008); Vecchio 
(2012);  

Bowditch e Buono (2014); Wag-
ner III e Hollenberck (2012).

Quadro 1 – Síntese teórica das variáveis do comportamento organizacional
FONTE: Elaboração do pesquisador, com base na bibliografi a (2016)

O estudo dos fatores comportamentais nas organizações encontra apoio na 
a afi rmação de Robbins, (2004, p.13), de que “um dos desafi os mais importantes e 
abrangentes enfrentados pelas organizações hoje em dia é a adaptação às diferenças 
entre as pessoas”. 

Figura 1 – Fatores comportamentais quanto aos desdobramentos dos objetivos
Fonte: Elaboração do pesquisador, com base na bibliografi a (2016)

Os fatores apresentados como essenciais neste trabalho têm como base o estudo 
de obras relevantes no campo do comportamento organizacional e não pretende ser 
uma panaceia para as organizações, mas evidência que existem fatores considerados 
mais relevantes. Há de se ressaltar que a presente pesquisa somente abre caminho 
para novas discursões e experimentos no campo em tela.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise das obras pesquisadas, percebe-se que não há um consenso 
entre os autores na determinação dos fatores ou dos modelos do comportamento 
organizacional aplicados, mas, em geral, os fatores foram delineados com esquema 
de investigação adotando-se a análise em três níveis (SOTO, 2009; ROBBINS, 2006; 
WAGNER III & HOLLENBERCK, 2012), coube ao pesquisador adotar as denominações 
e nomenclaturas atribuídas por Robbins (2004), em níveis Indivíduos, grupos e o 
sistema organizacional. 

Na literatura revisada, os autores apresentam uma concepção geral do tema 
dentro do contexto da gestão de pessoas e relações do trabalho, assim diversos campos 
de estudo são identifi cáveis como de interesse para o comportamento organizacional. 
Uma série de tendências importantes no estudo do comportamento organizacional 
é o foco dos esforços de investigação. Desta forma, confi rmando as percepções 
apresentadas no corpo deste trabalho pode-se identifi car os fatores essenciais e foi 
possível a formação do quadro de referência abordando os mais importantes elementos 
e seus níveis de contribuições para gestão organizacional. 

Com base na revisão apresentada, pode-se afi rmar ainda que não é restrito os 
estudos realizados na área de comportamento organizacional, e que cada pesquisador 
utilizou um quadro próprio de fatores. 

Neste contexto foi elaborado o esquema dos fatores desta investigação com o 
propósito de contribuir com novos estudos da área. Os fatores que a pesquisa obteve 
com base numa seleção empírica, mas subsidiada pela literatura pode chegar a uma 
proposta contida em um quadro referencial exposto na fi gura abaixo:

Figura 2: Esquema do quadro teórico proposto sobre fatores comportamento organizacional
FONTE: Elaboração do pesquisador, com base na bibliografi a (2016)
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